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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

Mundialmente houve um aumento nas exportações globais de mamão de aproximadamente 8% em 

2021, o equivalente a 380.000 toneladas, sendo o Brasil o segundo maior fornecedor de mamão do mundo, 

com 50.000 toneladas exportadas em 2021, um crescimento de 17% para este ano, graças à ampla demanda da 

União Europeia, o principal destino para mamões do Brasil (FAO, 2021). 

No Espírito Santo o mamão tem grande importância econômica e social, o estado é o maior exportador 

do fruto, fornecendo o produto principalmente para países da União Europeia, juntos, somente o Espírito Santo 

e o estado da Bahia, são responsáveis por cerca de 70% da área plantada e da produção de mamão no país. A 

produção capixaba em 2019 foi equivalente a 400 mil toneladas, com uma área plantada de aproximadamente 

7 mil hectares (INCAPER, 2022). Apesar de haver grandes produtividades do mamoeiro no estado, ainda são 

poucos os estudos relacionados a descrição de características da biologia de solos nestas lavouras, sem contar 

de que ainda é necessário um estudo que descreva sobre o uso de manejos de solos mais sustentáveis para o 

cultivo do mamoeiro no estado.  

A atividade enzimática do solo é um dos parâmetros biológicos utilizado para aferir sobre a atividade 

biológica de solos, é uma importante ferramenta para a identificação de perturbações nos sistemas agrícolas e 

florestais, as quantificações destas enzimas mostram variações de forma mais rápida quando comparado com 

os atributos físicos e químicos do solo, atributos microbianos do solo como carbono da biomassa microbiana, 

atividade enzimática da arilsulfatase e beta-glucosidase são mais sensíveis para diferenciar a mudanças de 

manejo de solos de cerrado, quando comparados com os atributos físicos e químicos (TEJADA; 

HERNANDEZ; GARCIA, 2006; BLAGODATSKAYA; KUZYAKOV, 2008). 

As arilsulfatases são enzimas constitutivas, sua síntese é controlada pelo conteúdo de carbono e 

enxofre no solo, hidrolisam ésteres de sulfato com um radical aromático (ésteres fenólicos de ácido sulfúrico) 

e foram originalmente descritas como fenolsulfatases. Sua atividade depende do conteúdo de sulfato e não está 

relacionada a adubação mineral do solo, sua atividade pode ser tanto requisitada para complementar a nutrição 
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do enxofre ou para competir com este elemento por cargas ou outros interferentes químicos presentes no solo 

(BALOTA; CHAVES, 2010).  

Se tratando de uma análise biológica e que identifica mudanças no manejo de maneira rápida, este 

trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito da redução de doses de adubação nitrogenada 

associada ao uso de substâncias húmicas em solos cultivado com mamoeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado em junho de 2020 na empresa Caliman Agrícola S/A, localizada no 

município de Sooretama-ES. Foi utilizado o delineamento blocos casualizados utilizando quatro repetições de 

dez plantas, em espaçamento 3,20 m x 0,6 m (planta x linha). A adubação convencional da área é constituída 

por uma aplicação semanal de sulfato de amônio na dose de 75 kg/ha e 3 kg de micronutriente foliar. Foram 

avaliados quatro níveis de adubação com sulfato de amônio (100%, 70%, 50% e 30%), combinados com o 

produto comercial Turfa Gel® aplicada via fertirrigação conforme Tabelas 1.  

 

Tabela 1 - Doses de Turfa Gel® aplicada no cultivo do mamoeiro no ano de 2020 e 2021 expresso em litros 

por hectare 

Ano 
Turfa Gel (L/ha/mês) 

Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Mar Abr Mai 

2020 0 6 6 6 6 10 10 0 0 0 0 

2021 10 10 10 10 10 0 0 6 5 5 10 

 

 

Segundo o fabricante a Turfa Gel® é um biofertilizante composto por 10% de substâncias húmicas e 

17% de substâncias fúlvicas, aminoácidos, além de conter 1,13 g/L de nitrogênio, 56,5 g/L de potássio, 96,05 

g/L de carbono orgânico total, uma solubilidade em água a 20 ºC de 100 g/L, uma condutividade elétrica de 

1,78 mS/cm, 1,13 kg/L de densidade e o pH de 9,12. 

Foi avaliado a atividade enzimática da arilsulfatase. Para isso foi realizada a coleta de solos de 0 - 0,10 

m de profundidade, em de março de 2021. A coleta de solos para análise do parâmetro biológico do solo foi 

realizada retirando 5 amostras simples em cada repetição, transformando estas em uma amostra composta para 

dentro de cada repetição em cada tratamento (SIMON et al., 2019). As amostras de solos foram encaminhadas 

para o Laboratório de Microbiologia do Solo da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 

(ESALQ/USP). 

A metodologia empregada para as avaliações enzimáticas foi a descrita por Tabatabai (1994), 

utilizando a determinação colorimétrica do p-nitrofenol liberado pela arilsulfatase após incubação do solo com 

substrato específico (p-nitrofenol-sulfato). Preparou-se uma curva padrão com as concentrações conhecidas de 

p-nitrofenol (0, 10, 20, 30, 40 e 50 g de p-nitrofenol h-1 g-1) para determinar a quantidade de p-nitrofenol 
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liberada, procedeu-se com a leitura das amostras com um espectrofotômetro a 410 nm de absorbância, sendo 

os valores de atividade da arilsulfatase expressos em mg p-nitrofenol h-1 g-1 solo.  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

teste Tukey (p<0,05) a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam que o uso de Turfa Gel® promove aumento da atividade enzimática da 

arilsulfatase. A atividade enzimática da arilsulfatase foi maior para o tratamento no qual houve a maior 

porcentagem da redução da adubação com sulfato de amônio quando aplicado associado a Turfa Gel® (Figura 

1).  

 

Figura 1 - Atividade enzimática da arilsulfatase avaliada em solos cultivados com mamoeiro com a aplicação 

de Turfa Gel® associada a redução de adubação convencional a base de sulfato de amônio. Médias seguidas 

pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 

A atividade da arilsulfatase não tem seus valores fixos de acordo com as propriedades físico-químicas 

dos solos, entretanto o carbono orgânico do solo pode influenciar nos picos de atividade enzimática máxima 

ou mínima, assim a atividade enzimática aumentará linearmente por causa do efeito do substrato (carbono 

orgânico do solo) e diminuirá concomitantemente com o decréscimo da matéria orgânica do solo e, se manterá 

constante após a saturação do substrato (CHEN et al., 2019).  

A Turfa Gel® tem em sua composição 10% de ácidos húmicos e 17% de ácidos fúlvicos, além de conter 

outras fontes de carbono orgânico não descritas pelo fabricante, a grande quantidade de carbono orgânico 

provavelmente promove estímulo a atividade enzimática do solo, promovendo aumento da atividade biológica 

do solo. Urra et al. (2020) notou que, a fertilização química não implicou no aumento da biomassa microbiana 

do solo, em contrapartida, ao acrescentar material orgânico, houve maior atividade biológica, especialmente, 

incremento na atividade das arilsulfatases. Um detalhe importante é descrito por Mendes et al. (2018), em seu 
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trabalho os autores descrevem que a atividade enzimática da arilsulfatse não tem relação com a adubação 

mineral de solos, mas sim com o teor de carbono orgânico do solo. 

Neste sentido, nota-se que a atividade das arilsulfatases relacionam-se ao incremento no estoque de 

carbono, reflexo de mudanças positivas na qualidade do solo (BINDE et al., 2021) e com o fornecimento de 

matéria orgânica, uma vez que constituem os substratos para esta enzima por ser a principal reserva de ésteres 

de sulfato (NOGUEIRA; MELO, 2003). 

 

CONCLUSÃO 

 

A redução de fertilizante mineral associado ao uso de Turfa Gel® promoveu aumento da atividade 

biológica do solo. Recomenda-se o uso de Turfa Gel® associado a adubações minerais. 
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